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RELATÓRIO 

 

O Sistema Fecomércio RN, Sesc e Senac estará presente na ITB Berlim, realizada de 3 

a 5 de março, na Messe Berlim, na Alemanha. A comitiva potiguar, liderada pelo 

presidente Marcelo Queiroz, participará da principal feira de turismo do mundo com 

foco na promoção do turismo sustentável, na troca de experiências internacionais e no 

fortalecimento da entidade potiguar no cenário global. 

A participação do Rio Grande do Norte na Bolsa de Turismo de Lisboa (BTL) reforça a 

estratégia de internacionalização do turismo e da educação executiva potiguar, em um 

momento de ampliação da presença brasileira no mercado europeu. Para o presidente 

do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, a presença na feira europeia integra 

uma agenda estruturada de fortalecimento institucional e comercial. 

A economia brasileira cresceu 0,1% no quarto trimestre de 2025 na comparação com 

o terceiro trimestre. Com esse desempenho, o ano de 2025 fechou com expansão de 

2,3%. O resultado representa o quinto ano seguido de crescimento.   

A agropecuária foi o grande destaque da economia brasileira em 2025. O setor cresceu 

11,7% na comparação com 2024, o que impulsionou o Produto Interno Bruto (PIB), 

conjunto de bens e serviços produzidos no país no ano passado.   

Dados divulgados hoje (3) pelo Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 

(Caged), do Ministério do Trabalho e Emprego, apontam que, em janeiro, o Brasil 

apresentou um saldo de 112.334 mil novos postos de trabalho com carteira assinada. 

O resultado foi obtido com a admissão de 2.208.030 pessoas e 2.095.696 

desligamentos. O Caged é um indicador que mede a diferença entre contratações e 

demissões.   

O crescimento da economia brasileira de 0,1% no 4ª trimestre ante o 3º trimestre de 

2025 coloca o país na 39ª posição entre 60 economias no ranking mundial de 

crescimento. Ao considerar o resultado anual, de 2,3%, que ainda é preliminar, o Brasil 

sobe para a 35ª posição. Os dados foram divulgados nesta 3ª feira (3.mar.2026) pelo 

IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) e compilados pela Austin Rating.   
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Comitiva do Sistema Fecomércio RN participará da ITB Berlim e 

acompanhará premiação internacional de turismo sustentável 

Delegação potiguar, liderada pelo presidente Marcelo Queiroz, 

participará da principal feira de turismo do mundo 

 

Foto: Divulgação 

O Sistema Fecomércio RN, Sesc e Senac estará presente na ITB 

Berlim, realizada de 3 a 5 de março, na Messe Berlim, na 

Alemanha. A comitiva potiguar, liderada pelo presidente 
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Marcelo Queiroz, participará da principal feira de turismo do 

mundo com foco na promoção do turismo sustentável, na troca 

de experiências internacionais e no fortalecimento da entidade 

potiguar no cenário global. 

A participação do Sistema Fecomércio RN, Sesc e Senac 

destacará o histórico positivo dos municípios potiguares no Top 

100 Stories, iniciativa que seleciona e premia histórias de 

sucesso em sustentabilidade no turismo. Cidades do Rio Grande 

do Norte, como Tibau do Sul, São Miguel do Gostoso, 

Parnamirim, Tibau, Apodi e Santa Cruz, já figuraram entre as 

experiências reconhecidas internacionalmente, resultado de 

ações integradas de planejamento, governança e qualificação 

do setor, conduzidas sob orientação do Senac RN. Em 2026, 

concorrem Tibau do Sul e o arquipélago de Fernando de 

Noronha, ambos atendidos pelo Programa Destinos, do Sistema 

Fecomércio RN. 

Outro destaque da programação será a divulgação do resultado 

da auditoria para a certificação do Geoparque Seridó pela 

Green Destinations. Reconhecido internacionalmente pela 

UNESCO, o Geoparque Seridó poderá se tornar o primeiro da 

América Latina a obter esse reconhecimento, resultado do 

trabalho desenvolvido localmente, a partir de articulação 

institucional do Sistema Fecomércio RN e da BBW gGmbH, uma 

das maiores instituições educacionais privadas da Alemanha. 

Para o presidente Marcelo Queiroz, a agenda internacional 

também reforçará o compromisso institucional com a 

sustentabilidade e com o posicionamento estratégico do estado 

como destino competitivo e alinhado às boas práticas globais. 

“A expectativa é de que a presença na ITB Berlim amplie o 

nosso diálogo com mercados internacionais, fortaleça parcerias 



 
 

e gere novas oportunidades para o turismo, o comércio e os 

serviços do estado. A ITB Berlim é a maior vitrine mundial do 

turismo e de uma das mais relevantes premiações voltadas à 

sustentabilidade. Pretendemos reafirmar o trabalho que temos 

desenvolvido para tornar nossas cidades referência em turismo 

responsável, inovação e desenvolvimento regional sustentável”, 

afirmou. 

Novas Parcerias 

A missão internacional também incluirá uma agenda 

institucional em Munique, onde a comitiva participará de uma 

agenda de trabalho com a entidade empresarial BBW, parceira 

histórica do Sistema Fecomércio RN. As reuniões deverão 

fortalecer projetos de cooperação internacional nas áreas de 

turismo sustentável, inovação, educação ambiental e 

desenvolvimento social, ampliando as conexões entre o Rio 

Grande do Norte e a Alemanha e abrindo caminho para novas 

iniciativas conjuntas voltadas à qualificação profissional, 

inteligência de dados e impacto social, por meio do Sesc e do 

Senac. 

Share. 
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RN aposta na BTL para ampliar fluxo europeu e avançar em 

parcerias acadêmicas 

Para o presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, 

a presença na feira europeia integra uma agenda estruturada 

de fortalecimento institucional e comercial 

Elias Luz, O Correio de Hoje 

A participação do Rio Grande do Norte na Bolsa de Turismo de 

Lisboa (BTL) reforça a estratégia de internacionalização do 

turismo e da educação executiva potiguar, em um momento de 

ampliação da presença brasileira no mercado europeu. 

Reconhecida como vitrine estratégica para acesso a operadores 

e investidores do continente, a feira reúne cerca de 1.700 

expositores e 125 destinos internacionais nesta 36ª edição, com 

crescimento de 20% da área internacional, consolidando-se 

como hub global de negócios e networking, especialmente no 

segmento B2B. 

O Brasil figura como destino internacional convidado do evento, 

ampliando a visibilidade institucional e comercial no mercado 

português — hoje um dos principais emissores de turistas 

estrangeiros para o Estado. O Rio Grande do Norte conta com 

estande próprio coordenado pela Emprotur, enquanto o 

Sistema Fecomércio RN, por meio do Sesc e do Senac, promove 

https://agorarn.com.br/ultimas/rn-aposta-na-btl-para-ampliar-fluxo-europeu-e-avancar-em-parcerias-academicas/
https://agorarn.com.br/ultimas/rn-aposta-na-btl-para-ampliar-fluxo-europeu-e-avancar-em-parcerias-academicas/


 
 

ativações gastronômicas e culturais voltadas à promoção da 

identidade regional. 

 

Comitiva da Fecomércio-RN em Lisboa - Foto: 

Reprodução/Assessoria 

No espaço potiguar, o Senac realiza apresentações culinárias ao 

vivo com o chef Alisson Marinho, formado no Hotel-Escola 

Senac Barreira Roxa, destacando ingredientes e técnicas da 

gastronomia local. Já o Sesc leva à programação cultural a 

cantora Camila Masiso, reforçando a estratégia de 

posicionamento do destino com base em atributos intangíveis, 

como hospitalidade e diversidade cultural. 

Para o presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, 

a presença na feira europeia integra uma agenda estruturada 

de fortalecimento institucional e comercial. “A BTL é uma das 

principais feiras de turismo da Europa e Portugal é hoje um dos 

maiores emissores de turistas estrangeiros para o Rio Grande 

do Norte. Estar presente no evento é fundamental para 



 
 

fortalecer relações, ampliar parcerias e posicionar nosso Estado 

de forma estratégica no mercado europeu”, afirmou. Segundo 

ele, as ações culturais e gastronômicas contribuem para gerar 

visibilidade e oportunidades concretas de negócios para o setor. 

Além da promoção turística, a missão em Lisboa incluiu uma 

agenda voltada à internacionalização da Faculdade Senac RN, 

com foco na ampliação de parcerias acadêmicas e no 

desenvolvimento de programas de MBA e educação executiva. 

A comitiva visitou a Católica Lisbon School of Business and 

Economics, uma das escolas de negócios mais reconhecidas da 

Europa, onde conheceu metodologias de ensino, estrutura 

acadêmica e possibilidades de cooperação internacional. 

A agenda contemplou ainda o ISEG Executive Education, braço 

de educação executiva do ISEG – Lisbon School of Economics 

and Management, instituição centenária acreditada por 

organismos internacionais como AACSB, AMBA e EQUIS. O 

objetivo, segundo a direção do Senac, é estruturar programas 

conjuntos ou customizados que dialoguem com as demandas 

regionais e ampliem o portfólio de capacitações oferecido no 

Rio Grande do Norte. 

“Queremos ampliar o leque de capacitações da Faculdade 

Senac RN, trazendo o diferencial de um intercâmbio 

educacional para nossos alunos da educação executiva. Essa 

troca com centros internacionais fortalece nossa proposta de 

valor e beneficia diretamente o mercado potiguar”, afirmou 

Queiroz, que também atua como chanceler da instituição. 

O diretor de Educação Profissional do Senac RN, Leandro 

Trigueiro, destacou que a seleção das instituições portuguesas 

considerou critérios técnicos, reputacionais e estratégicos. 

“Buscamos escolas com tradição em educação executiva, 



 
 

experiência em parcerias internacionais e metodologias 

inovadoras. O objetivo é construir programas alinhados ao 

posicionamento da Faculdade Senac RN, que já nasceu com 

conceito máximo do MEC”, disse. 

A comitiva também visitou estandes da Escola Superior de 

Hotelaria e Turismo do Estoril e da Universidade Nova de 

Lisboa, ampliando o mapeamento de potenciais parceiros 

acadêmicos. Houve ainda reunião com a Escola Profissional da 

Nazaré, com a qual o Senac mantém parceria desde 2023. 

A estratégia integrada — que combina promoção turística, 

diplomacia institucional e cooperação acadêmica — sinaliza 

uma abordagem mais estruturada de inserção internacional do 

Estado. Ao associar turismo, qualificação profissional e 

educação executiva, o Rio Grande do Norte busca não apenas 

ampliar o fluxo de visitantes europeus, mas também fortalecer 

a formação de lideranças empresariais e atrair investimentos, 

diversificando sua inserção econômica no mercado externo. 
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Fecomércio-RN desembarca na Europa para ampliar 

crescimento do turismo potiguar 

Comitiva do Fecomércio-RN apresenta potencial turístico em 

Lisboa, Berlim e Munique, visando crescimento no mercado 

europeu  |    Reprodução/Assessoria V 

 

O Sistema Fecomércio-RN iniciou uma nova ofensiva 

internacional com agendas em Lisboa, Berlim e Munique, 

buscando consolidar o estado no mercado europeu e ampliar 

garantias para a expansão do turismo. A comitiva conta com 

https://www.bnewsnatal.com.br/noticias/negocios/fecomercio-rn-desembarca-na-europa-para-ampliar-crescimento-do-turismo-potiguar.html
https://www.bnewsnatal.com.br/noticias/negocios/fecomercio-rn-desembarca-na-europa-para-ampliar-crescimento-do-turismo-potiguar.html
https://www.bnewsnatal.com.br/noticias/negocios/fecomercio-rn-desembarca-na-europa-para-ampliar-crescimento-do-turismo-potiguar.html
https://www.instagram.com/fecomerciorn/


 
 

representantes do Serviço Social do Comércio (Sesc) e do 

Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac). 

A primeira parada foi a Bolsa de Turismo de Lisboa (BTL), 

principal feira do setor em Portugal. No evento, o Estado 

apresentou seu potencial turístico a operadoras responsáveis 

por mais de 80% do mercado português, reforçando relações 

comerciais e oportunidades de negócios. 

Em parceria com a Empresa Potiguar de Promoção Turística 

(Emprotur), foram destacadas ações de promoção cultural e 

gastronômica como estratégias de posicionamento competitivo 

e geração de novas demandas internacionais. 

Turismo como motor econômico 

O turismo representa cerca de 8% do Produto Interno Bruto 

(PIB) do RN e emprega mais de 120 mil pessoas diretamente, 

segundo estimativas do setor. Em 2025, o fluxo de visitantes 

internacionais registrou crescimento acima de dois dígitos, 

impulsionado pela retomada de voos europeus e pela 

ampliação da malha aérea. 

Durante a agenda em Lisboa, foram apresentadas informações 

detalhadas sobre infraestrutura, conectividade e experiências 

turísticas oferecidas no Estado. A estratégia busca fortalecer a 

presença potiguar no mercado externo e consolidar a tendência 

de crescimento. 

Para o presidente do Sistema Fecomércio-RN, Marcelo Queiroz, 

a missão internacional tem como foco posicionar o Estado de 

forma estratégica no cenário global, ampliando oportunidades 

para o comércio e os serviços. 

Qualificação e inserção internacional 

https://www.ibge.gov.br/explica/pib.php
https://www.ibge.gov.br/explica/pib.php


 
 

Na área de formação profissional, foi firmada parceria com a 

empresa Talentshift para ampliar a inserção de ex-alunos do 

Hotel-Escola Senac Barreira Roxa no mercado europeu. O 

acordo prevê intercâmbio e especialização em padrões 

internacionais de excelência. 

A comitiva também visitou a Universidade Nova de Lisboa e a 

Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril, com o 

objetivo de expandir programas de educação executiva da 

Faculdade Senac RN. 

A agenda internacional inclui ainda participação na ITB Berlin, 

realizada na Messe Berlim, considerada a maior feira mundial 

do turismo. 

Sustentabilidade e reconhecimento internacional 

Na Alemanha, o Estado apresenta o histórico de municípios 

potiguares reconhecidos no Top 100 Stories, iniciativa global 

voltada à sustentabilidade no turismo. Entre os destaques estão 

Tibau do Sul e São Miguel do Gostoso, reconhecidos por ações 

de planejamento e governança orientadas pelo Senac. 

Em 2026, concorrem novamente Tibau do Sul e o arquipélago 

de Fernando de Noronha, atendidos pelo Programa Destinos. 

Outro ponto da missão é a divulgação da auditoria para 

certificação do Geoparque Seridó pela Green Destinations. 

Reconhecido pela Organização das Nações Unidas para a 

Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), o geoparque poderá 

se tornar o primeiro da América Latina a conquistar essa 

certificação internacional. 

Encerrando a programação, a comitiva cumpre agenda 

institucional em Munique com a BBW gGmbH, parceira histórica 



 
 

do Sistema. A expectativa é fortalecer laços, atrair 

investimentos e ampliar a inserção do Rio Grande do Norte no 

circuito global do turismo sustentável. 

  



 
 

Economia brasileira cresce 2,3% em 2025, revela IBGE 
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Economia brasileira cresce 2,3% em 2025, revela IBGE 

No quarto trimestre, o resultado ficou estável com variação de 

0,1% 

Bruno de Freitas Moura – Repórter da Agência Brasil 

Publicado em 03/03/2026 - 09:02 

 - Atualizado em 03/03/2026 - 10:00 

Rio de Janeiro 

© Reuters/Rodolfo Buhrer/Proibida reprodução 

Versão em áudio 

A economia brasileira cresceu 0,1% no quarto trimestre de 

2025 na comparação com o terceiro trimestre. Com esse 

desempenho, o ano de 2025 fechou com expansão de 2,3%. O 

resultado representa o quinto ano seguido de crescimento.  

O resultado do Produto Interno Bruto (PIB, conjunto de bens e 

serviços produzidos no país) foi divulgado na manhã desta 

terça-feira (3) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE). 

Em valores correntes, o PIB brasileiro alcançou R$ 12,7 trilhões, 

no ano passado. Já o PIB per capita ─ valor do PIB dividido pela 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/educacao/noticia/2026-03/economia-brasileira-cresce-23-em-2025-revela-ibge
https://agenciabrasil.ebc.com.br/educacao/noticia/2026-03/economia-brasileira-cresce-23-em-2025-revela-ibge


 
 

população do país ─ alcançou R$ 59.687, crescimento real 

(descontada a inflação) de 1,9% na comparação com 2024. 

Tanto o PIB corrente quanto o per capita estão no maior 

patamar já calculado pela série histórica do IBGE, iniciada em 

1996. 

Veja o comportamento da economia brasileira nos últimos 

cinco anos com crescimento: 

• 2021: 4,8% 

• 2022: 3% 

• 2023: 3,2% 

• 2024: 3,4% 

• 2025: 2,3% 

Destaques 

O PIB pode ser calculado pela ótica da produção (análise do 

desempenho das atividades econômicas) ou do consumo 

(gastos e investimentos).  

Em uma avaliação pela perspectiva da produção, os dados 

mostram que todas as atividades apresentaram expansão, com 

destaque para a agropecuária. 

• Agropecuária: 11,7% 

• Serviços: 1,8% 

• Indústria: 1,4% 

O crescimento da agropecuária é explicado, principalmente, 

pelo aumento na produção e ganhos na produtividade de 

várias culturas, como o milho (23,6%) e a soja (14,6%), que 

alcançaram recordes em 2025. 



 
 

Na indústria, o destaque foi a extração de petróleo e gás, que 

colaborou para que o valor adicionado das indústrias extrativas 

fechasse o ano com alta de 8,6%. 

A construção ficou estável, com variação positiva de 0,5%. 

O setor de serviços mostrou aquecimento, segundo o IBGE, com 

crescimento em todas as atividades: informação e comunicação 

(6,5%), atividades financeiras, de seguros e serviços 

relacionados (2,9%), transporte, armazenagem e correio (2,1%), 

outras atividades de serviços (2,0%), atividades imobiliárias 

(2,0%), comércio (1,1%) e administração, defesa, saúde e 

educação públicas e seguridade social (0,5%). 

O desempenho da agropecuária teve peso de 32,8% do 

crescimento do PIB em 2025. 

As quatro atividades que mais contribuíram para a expansão da 

economia, agropecuária, indústria extrativa, outras atividades 

de serviço, e informação e comunicação, somaram 72% do 

crescimento do PIB do ano passado. 

Consumo das famílias 

Pelo lado do consumo, o segmento consumo das famílias 

cresceu 1,3% em 2025, empurrado pela melhora no mercado 

de trabalho, o aumento do crédito e os programas 

governamentais de transferência de renda. 

Apesar de estar no campo positivo, o desempenho representa 

desaceleração em relação ao crescimento de 2024, quando o 

segmento avançou 5,1%. 

A explicação para perda de ritmo, segundo o IBGE, está 

principalmente na política monetária contracionista, ou seja, 

patamar alto de juros. 



 
 

O consumo do governo cresceu 2,1% em 2025. 

A Formação Bruta de Capital Fixo, isto é, o volume de 

investimentos, cresceu 2,9% em 2025. O desempenho foi 

puxado pelo aumento da importação de bens de capital 

(máquinas e equipamentos) e pelo desenvolvimento 

de software, além da alta na indústria da construção. 

A taxa de investimento em 2025 foi de 16,8% do PIB, contra 

16,9% em 2024. A taxa de poupança, por sua vez, foi de 14,4% 

em 2025, ante 14,1% em 2024. 

Último trimestre 

A variação de 0,1% no quarto trimestre em comparação com o 

terceiro trimestre revela que, pela ótima do consumo, os 

serviços e a agropecuária cresceram 0,8% e 0,5%, 

respectivamente. Já a Indústria recuou 0,7%. 

Pela ótica da despesa, o consumo do governo cresceu 1%, 

enquanto o das famílias ficou estável (0%). A Formação Bruta 

de Capital Fixo recuou 3,5%. 

“O PIB ficou estável em relação ao terceiro trimestre, mesmo 

com a queda nos investimentos, por conta da estabilidade do 

consumo das famílias e do crescimento no consumo do 

governo”, disse a coordenadora de Contas Nacionais do IBGE, 

Rebeca Palis. 

Aperto monetário 

O aperto monetário que fez o PIB desacelerar em 2025 se 

refere à alta taxa de juros. Em setembro de 2024, preocupado 

com a trajetória da inflação, o Comitê de Política Monetária 

(Copom) do Banco Central (BC) iniciou uma escalada da taxa 

básica de juros da economia, a Selic, então em 10,5% ao 



 
 

ano, elevando-a até 15% em junho de 2025, assim 

permanecendo até os dias atuais.  

A meta de inflação do governo é de 3% no acumulado de 12 

meses, com tolerância de 1,5 ponto percentual (p.p.) para mais 

ou para menos. 

O Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), considerado o 

número oficial da inflação, chegou a ficar 13 meses fora do 

intervalo de tolerância, o que inclui praticamente todo o ano de 

2025. 

A Selic influencia todas as demais taxas de juros do país e, 

quando elevada, age de forma restritiva na economia, ou seja, 

encarece operações de crédito e desestimula investimentos e 

consumo. 

O impacto esperado é a menor procura por produtos e 

serviços, esfriando a inflação. O efeito colateral é que a 

economia em marcha lenta tende a diminuir a geração de 

empregos. 

Apesar da pressão restritiva, 2025 terminou com o menor 

percentual já registrado na taxa de desemprego, conforme 

divulgou o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Confira as informações do Repórter Brasil Tarde, da TV Brasil 

O que é o PIB 

O PIB é o conjunto de todos os bens e serviços produzidos em 

uma localidade em determinado período. Com o dado, é 

possível traçar o comportamento da economia do país, estado 

ou cidade, assim como fazer comparações internacionais.  

O PIB é calculado com o auxílio de diversas pesquisas setoriais, 

como comércio, serviços e indústria.  

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-01/bc-mantem-juros-basicos-em-15-ao-ano-por-quinta-vez-seguida
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-12/inflacao-de-018-em-dezembro-faz-ipca-voltar-para-meta-do-governo
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-02/dezenove-estados-e-df-tem-em-2025-o-menor-desemprego-ja-registrado
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-02/dezenove-estados-e-df-tem-em-2025-o-menor-desemprego-ja-registrado


 
 

Os bens e serviços finais que compõem o PIB são medidos no 

preço em que chegam ao consumidor. Dessa forma, levam em 

consideração também os impostos cobrados. 

O PIB ajuda a compreender a realidade de um país, mas não 

expressa fatores como distribuição de renda e condição de vida. 

É possível, por exemplo, um país ter PIB alto e padrão de vida 

relativamente baixo, assim como pode haver nação com PIB 

baixo e altíssima qualidade de vida. 

Texto ampliado às 10h 
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Economia brasileira cresce 2,3% em 2025, revela IBGE 

Rio 

O Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro registrou alta de 0,1% 

no quarto trimestre de 2025 ante o terceiro trimestre de 2025, 

informou nesta terça-feira, 3, o Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE). O resultado veio igual a mediana das 

estimativas dos analistas consultados pelo Projeções Broadcast, 

com intervalo entre um recuo de 0,2% a um avanço entre de 

0,4%. 

Na comparação com o quarto trimestre de 2024, o PIB 

apresentou alta de 1,8% no quarto trimestre de 2025, vindo 

igual a mediana das projeções, que variavam de uma elevação 

de 1,5% a 2,6%. 

No ano de 2025, o PIB cresceu 2,3%, de acordo com o IBGE, 

também em linha com a mediana, com intervalo entre 

expansão de 2,1% a 2,6%. 

Ainda segundo o instituto, o PIB do quarto trimestre de 2025 

totalizou R$ 3,3 trilhões. O PIB do ano de 2025 somou R$ 12,7 

trilhões. 

  

https://economia.uol.com.br/noticias/estadao-conteudo/2026/03/03/economia-brasileira-cresce-23-em-2025-revela-ibge.htm
https://economia.uol.com.br/noticias/estadao-conteudo/2026/03/03/economia-brasileira-cresce-23-em-2025-revela-ibge.htm
https://economia.uol.com.br/noticias/estadao-conteudo/2026/03/03/economia-brasileira-cresce-23-em-2025-revela-ibge.htm
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Economia brasileira cresce 2,3% em 2025, revela IBGE 

      

O Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro registrou alta de 0,1% 

no quarto trimestre de 2025 ante o terceiro trimestre de 2025, 

informou nesta terça-feira, 3, o Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE). O resultado veio igual a mediana das 

estimativas dos analistas consultados pelo Projeções Broadcast, 

com intervalo entre um recuo de 0,2% a um avanço entre de 

0,4%. 

Na comparação com o quarto trimestre de 2024, o PIB 

apresentou alta de 1,8% no quarto trimestre de 2025, vindo 

igual a mediana das projeções, que variavam de uma elevação 

de 1,5% a 2,6%. 

No ano de 2025, o PIB cresceu 2,3%, de acordo com o IBGE, 

também em linha com a mediana, com intervalo entre 

expansão de 2,1% a 2,6%. 

Ainda segundo o instituto, o PIB do quarto trimestre de 2025 

totalizou R$ 3,3 trilhões. O PIB do ano de 2025 somou R$ 12,7 

trilhões. 

  

https://istoedinheiro.com.br/economia-brasileira-cresce-23-em-2025-revela-ibge-2
https://istoedinheiro.com.br/economia-brasileira-cresce-23-em-2025-revela-ibge-2
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Economia brasileira cresce 2,3% em 2025, revela IBGE 

No quarto trimestre, o resultado ficou estável com variação de 

0,1% 

Agência Brasil 

A economia brasileira cresceu 0,1% no quatro trimestre de 2025 

na comparação com o terceiro trimestre. Com esse 

desempenho, o ano de 2025 fechou com expansão de 2,3%. O 

resultado representa o quinto ano seguido de crescimento.  

O resultado do Produto Interno Bruto (PIB, conjunto de bens e 

serviços produzidos no país) foi divulgado na manhã desta 

terça-feira (3) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE). ((https://agenciabrasil.ebc.com.br/tags/ibge)) 

https://agorarn.com.br/economia/economia-brasileira-cresce-23-em-2025-ibge/
https://agorarn.com.br/economia/economia-brasileira-cresce-23-em-2025-ibge/


 
 

 

A economia brasileira cresceu 0,1% no quatro trimestre de 2025 

na comparação com o terceiro trimestre - Foto: Marcello Casal 

Jr./Agência Brasil 

O que é o PIB 

O PIB é o conjunto de todos os bens e serviços produzidos em 

uma localidade em determinado período. Com o dado, é 

possível traçar o comportamento da economia do país, estado 

ou cidade, assim como fazer comparações internacionais.  

O PIB é calculado com o auxílio de diversas pesquisas setoriais, 

como comércio, serviços e indústria.  

Os bens e serviços finais que compõem o PIB são medidos no 

preço em que chegam ao consumidor. Dessa forma, levam em 

consideração também os impostos cobrados. 



 
 

O PIB ajuda a compreender a realidade de um país, mas não 

expressa fatores como distribuição de renda e condição de vida. 

É possível, por exemplo, um país ter PIB alto e padrão de vida 

relativamente baixo, assim como pode haver nação com PIB 

baixo e altíssima qualidade de vida. 
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Agro cresce 11,7%, impulsiona PIB e ganha participação na 

economia 

Setor respondeu por um terço da expansão de 2025 

Bruno de Freitas Moura - Repórter da Agência Brasil 

Rio de Janeiro 

© CNA/Wenderson Araujo/Trilux 

Versão em áudio 

A agropecuária foi o grande destaque da economia brasileira 

em 2025. O setor cresceu 11,7% na comparação com 2024, o 

que impulsionou o Produto Interno Bruto (PIB), conjunto de 

bens e serviços produzidos no país no ano passado.  

O desempenho fez com que a agropecuária representasse 

praticamente um terço (32,8%) da expansão de 2,3% que a 

economia brasileira teve no ano passado. 

Os dados foram divulgados nesta terça-feira (3) pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Depois da agropecuária, a atividade econômica que mais 

contribuiu para o avanço do PIB anual foi a indústria extrativa, 

com salto de 15,3%. Ou seja, a participação da agropecuária foi 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-03/agro-cresce-117-impulsiona-pib-e-ganha-participacao-na-economia
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-03/agro-cresce-117-impulsiona-pib-e-ganha-participacao-na-economia
https://agenciabrasil.ebc.com.br/educacao/noticia/2026-03/economia-brasileira-cresce-23-em-2025-revela-ibge
https://agenciabrasil.ebc.com.br/educacao/noticia/2026-03/economia-brasileira-cresce-23-em-2025-revela-ibge


 
 

mais que o dobro da segunda atividade de maior peso no 

crescimento. 

Ganho de participação 

A coordenadora de Contas Nacionais do IBGE, Rebeca Palis, 

destaca que a agropecuária conseguiu ser o principal motor do 

PIB mesmo tendo participação de apenas 7% na economia 

brasileira. 

“Apesar de ser uma atividade que não pesa tanto no PIB, a 

agropecuária cresceu tanto que foi a que contribuiu mais para o 

crescimento. Realmente chamou bastante atenção”, avalia 

Palis. 

Tal expansão, inclusive, fez o setor ganhar maior participação. 

Em 2024, o agro tinha peso de 6,7%, índice que fechou 2025 em 

7,1%. 

Apesar do aumento de seu peso na economia brasileira, essa 

fatia já foi maior em anos recentes. Em 2021, a participação da 

agropecuária ficou em 7,7%. Em 2010 era apenas 4,8%. 

A atividade econômica com maior peso no PIB brasileiro em 

2025 continuou a ser a de serviços, com 69,5%. Em 2024, o 

setor representava 68,9%. 

Na sequência, figura a indústria extrativa, que recuou de 24,4% 

para 23,4% na passagem de 2024 para 2025. Palis explica que a 

queda de participação é explicada pelo recuo do preço 

internacional do petróleo no ano passado. 

Força da lavoura 

A analista Rebeca Palis explica que o desempenho da 

agropecuária é resultado, principalmente, da agricultura. 



 
 

“A gente teve um ano recorde de safra de soja e milho, e essas 

safras têm um peso muito grande no primeiro trimestre”, cita. 

“Depois caiu um pouquinho, mas se vocês forem ver a média do 

ano, em relação à média do ano anterior, tem um crescimento 

bastante significativo”, completa. 

Segundo Palis, a soja e o milho representam cerca de 45% da 

lavoura nacional. 

“A gente teve uma safra muito alta também de laranja, e todas 

essas atividades também com o crescimento da produtividade”, 

acrescenta a pesquisadora do IBGE. 

Crescimento de produção agrícola em 2025: 

• Soja: 14,6% 

• Milho: 23,6% 

• Laranja: 28,4% 

Apesar do destaque da agricultura, Palis ressalta que parte da 

pecuária também teve crescimento importante, principalmente 

bovinos e leite. 

Projeção para 2026 

Em um boletim publicado logo após a divulgação do IBGE, a 

Secretaria de Política Econômica do Ministério da 

Fazenda estima que 2026 deve ter crescimento de 2,3%, ritmo 

similar ao observado em 2025. 

“A expectativa é de desaceleração acentuada da agropecuária, 

compensada por maior ritmo de crescimento da indústria e dos 

serviços”, aponta o texto. 

“A menor produção esperada de milho e arroz, bem como o 

menor abate de bovinos, devido à reversão do ciclo, devem 

https://www.gov.br/fazenda/pt-br/central-de-conteudo/publicacoes/conjuntura-economica/estudos-economicos/2026/nota_informativa_pib-4t2025.pdf


 
 

limitar a expansão do setor agropecuário em 2026, apesar da 

perspectiva de nova colheita recorde de soja”, assinalam os 

técnicos do Ministério da Fazenda. 
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Agro cresce 11,7%, impulsiona PIB e ganha participação na 

economia 

    

A agropecuária foi o grande destaque da economia brasileira 

em 2025. O setor cresceu 11,7% na comparação com 2024, o 

que impulsionou o Produto Interno Bruto (PIB), conjunto de 

bens e serviços produzidos no país no ano passado. 

O desempenho fez com que a agropecuária representasse 

praticamente um terço (32,8%) da expansão de 2,3% que a 

economia brasileira teve no ano passado. 

Os dados foram divulgados nesta terça-feira (3) pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Depois da agropecuária, a atividade econômica que mais 

contribuiu para o avanço do PIB anual foi a indústria extrativa, 

com salto de 15,3%. Ou seja, a participação da agropecuária foi 

mais que o dobro da segunda atividade de maior peso no 

crescimento. 

Ganho de participação 

https://istoedinheiro.com.br/agro-cresce-117-impulsiona-pib-e-ganha-participacao-na-economia
https://istoedinheiro.com.br/agro-cresce-117-impulsiona-pib-e-ganha-participacao-na-economia
https://agenciabrasil.ebc.com.br/educacao/noticia/2026-03/economia-brasileira-cresce-23-em-2025-revela-ibge
https://agenciabrasil.ebc.com.br/educacao/noticia/2026-03/economia-brasileira-cresce-23-em-2025-revela-ibge


 
 

A coordenadora de Contas Nacionais do IBGE, Rebeca Palis, 

destaca que a agropecuária conseguiu ser o principal motor do 

PIB mesmo tendo participação de apenas 7% na economia 

brasileira. 

“Apesar de ser uma atividade que não pesa tanto no PIB, a 

agropecuária cresceu tanto que foi a que contribuiu mais para o 

crescimento. Realmente chamou bastante atenção”, avalia 

Palis. 

Tal expansão, inclusive, fez o setor ganhar maior participação. 

Em 2024, o agro tinha peso de 6,7%, índice que fechou 2025 em 

7,1%. 

Apesar do aumento de seu peso na economia brasileira, essa 

fatia já foi maior em anos recentes. Em 2021, a participação da 

agropecuária ficou em 7,7%. Em 2010 era apenas 4,8%. 

A atividade econômica com maior peso no PIB brasileiro em 

2025 continuou a ser a de serviços, com 69,5%. Em 2024, o 

setor representava 68,9%. 

Na sequência, figura a indústria extrativa, que recuou de 24,4% 

para 23,4% na passagem de 2024 para 2025. Palis explica que a 

queda de participação é explicada pelo recuo do preço 

internacional do petróleo no ano passado. 

Força da lavoura 

A analista Rebeca Palis explica que o desempenho da 

agropecuária é resultado, principalmente, da agricultura. 

“A gente teve um ano recorde de safra de soja e milho, e essas 

safras têm um peso muito grande no primeiro trimestre”, cita. 



 
 

“Depois caiu um pouquinho, mas se vocês forem ver a média do 

ano, em relação à média do ano anterior, tem um crescimento 

bastante significativo”, completa. 

Segundo Palis, a soja e o milho representam cerca de 45% da 

lavoura nacional. 

“A gente teve uma safra muito alta também de laranja, e todas 

essas atividades também com o crescimento da produtividade”, 

acrescenta a pesquisadora do IBGE. 

Crescimento de produção agrícola em 2025: 

• Soja: 14,6% 

• Milho: 23,6% 

• Laranja: 28,4% 

Apesar do destaque da agricultura, Palis ressalta que parte da 

pecuária também teve crescimento importante, principalmente 

bovinos e leite. 

Projeção para 2026 

Em um boletim publicado logo após a divulgação do IBGE, a 

Secretaria de Política Econômica do Ministério da 

Fazenda estima que 2026 deve ter crescimento de 2,3%, ritmo 

similar ao observado em 2025. 

“A expectativa é de desaceleração acentuada da agropecuária, 

compensada por maior ritmo de crescimento da indústria e dos 

serviços”, aponta o texto. 

“A menor produção esperada de milho e arroz, bem como o 

menor abate de bovinos, devido à reversão do ciclo, devem 

limitar a expansão do setor agropecuário em 2026, apesar da 

https://www.gov.br/fazenda/pt-br/central-de-conteudo/publicacoes/conjuntura-economica/estudos-economicos/2026/nota_informativa_pib-4t2025.pdf


 
 

perspectiva de nova colheita recorde de soja”, assinalam os 

técnicos do Ministério da Fazenda. 
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Brasil tem saldo positivo de 112,3 mil postos de trabalho em 

janeiro 

Destaque do mês foi a indústria, que gerou 54.991 vagas 

Elaine Patricia Cruz – Repórter da Agência Brasil 

Dados divulgados hoje (3) pelo Cadastro Geral de Empregados e 

Desempregados (Caged), do Ministério do Trabalho e Emprego, 

apontam que, em janeiro, o Brasil apresentou um saldo de 

112.334 mil novos postos de trabalho com carteira assinada. O 

resultado foi obtido com a admissão de 2.208.030 pessoas e 

2.095.696 desligamentos. O Caged é um indicador que mede a 

diferença entre contratações e demissões.  

Segundo o ministro do Trabalho e Emprego, Luiz Marinho, o 

destaque do mês foi a indústria, que gerou 54.991 postos de 

trabalho. 

Os dados trazem ajustes, que consideram declarações 

entregues em atraso pelos empregadores e que são retificadas 

pelo ministério. 

Setores 

Na divisão por ramos de atividade, quatro dos cinco setores 

pesquisados criaram empregos formais em janeiro. Apenas o 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-03/brasil-tem-saldo-positivo-de-1123-mil-postos-de-trabalho-em-janeiro
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-03/brasil-tem-saldo-positivo-de-1123-mil-postos-de-trabalho-em-janeiro


 
 

comércio apresentou queda de 56.800 postos, devido a 

sazonalidade. Os demais tiveram aumentos.  

Serviços: 40.525 postos 

Comércio: - 56.800 postos 

Indústria (de transformação, de extração e de outros 

tipos): 54.991 postos  

Construção civil: 50.545 postos  

Agropecuária: 23.0373 

Regiões e estados 

Em janeiro foram registrados saldos positivos em 18 das 27 

unidades federativas , com destaque para Santa Catarina, com 

19 mil postos de trabalho, seguido por Mato Grosso, com 

18.731, e Rio Grande do Sul, com 18.421.  

Confira as informações do Repórter Brasil Tarde, da TV Brasil 
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Brasil gera mais de 112 mil empregos formais em janeiro 

Estoque de trabalhadores com carteira assinada ultrapassa 48,5 

milhões e cresce 2,6% em 12 meses 

 

Foto: Matheus Itacarambi / MTE 

OBrasil criou 112.334 postos de trabalho com carteira assinada 

em janeiro, segundo dados do Novo Caged. O resultado é a 

diferença entre 2.208.030 admissões e 2.095.696 desligamentos 

https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/noticias-e-conteudo/2026/marco/brasil-gera-mais-de-112-mil-empregos-formais-em-janeiro
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/noticias-e-conteudo/2026/marco/brasil-gera-mais-de-112-mil-empregos-formais-em-janeiro
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/noticias-e-conteudo/2026/marco/brasil-gera-mais-de-112-mil-empregos-formais-em-janeiro


 
 

registrados no mês. Com isso, o país passou a ter mais de 48,5 

milhões de vínculos formais ativos. 

Os dados foram divulgados nesta terça-feira (3), em São Paulo, 

pelo ministro do Trabalho e Emprego, Luiz Marinho, durante 

coletiva de imprensa. 

No acumulado dos últimos 12 meses, entre fevereiro de 2025 e 

janeiro de 2026, o saldo é de 1.228.483 novos empregos 

formais. Nesse período, o estoque total de vínculos cresceu 

2,6%, passando de 47.349.496 para 48.577.979 trabalhadores 

formalizados. 

Quatro dos cinco grandes setores da economia registraram 

crescimento no mês. A Indústria apresentou o melhor 

resultado, com a criação de 54.991 vagas. Também tiveram 

saldo positivo os setores de Serviços (40.525), Construção 

(50.545) e Agropecuária (23.073). Apenas o Comércio registrou 

redução (-56.800), movimento explicado pela sazonalidade após 

as festas de fim de ano. 

Em nível regional, 18 das 27 Unidades da Federação tiveram 

saldo positivo. Os maiores avanços foram registrados em Santa 

Catarina (+19.000), Mato Grosso (+18.731) e Rio Grande do Sul 

(+18.421). Em termos percentuais, Mato Grosso apresentou o 

maior crescimento (1,9%), seguido por Santa Catarina (0,7%) e 

Goiás (0,7%). 

 

Salários 

 

O salário médio real de admissão em janeiro de 2026 foi de R$ 

2.389,78. O valor representa aumento de 3,3% em relação a 

dezembro de 2025. Na comparação com janeiro do ano 

passado, o crescimento foi de 1,77%, já descontados os efeitos 



 
 

sazonais. 

 

Dos empregos gerados no mês, 58% são considerados típicos e 

42% não típicos. Entre os não típicos, destacam-se contratações 

via CAEPF, principalmente na agricultura da soja; admissões 

com jornada de até 30 horas semanais; e aprendizes. 

O salário médio dos trabalhadores típicos (R$ 2.428,67) ficou 

1,6% acima da média geral. Já entre os não típicos, o valor 

médio foi de R$ 2.136,37, 10,6% abaixo da média. 

 

Sobre o Novo Caged 

 

Os dados do emprego formal são divulgados mensalmente pelo 

Ministério do Trabalho e Emprego, com base nas informações 

enviadas pelos sistemas eSocial, Caged e Empregador Web. 
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Quatro dos 5 grandes setores registraram saldo positivo em 

janeiro; na imagem, pessoa assina Carteira de Trabalho 

Sérgio Lima/Poder360 - 3.set.2018 

Victor Boscatode São Paulo3.mar.2026 (terça-feira) - 11h34 
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O Brasil abriu 112.334 vagas com carteira assinada em janeiro 

de 2026, segundo dados do Novo Caged divulgados nesta 3ª 

feira (3.mar.2026) pelo ministro do Trabalho e Emprego, Luiz 

Marinho. O resultado vem de 2.208.030 admissões e 2.095.696 

demissões no mês. Com isso, o estoque total de empregos 

formais chegou a 48.577.979 vínculos ativos no país. 

No acumulado de 12 meses, entre fevereiro de 2025 e janeiro 

de 2026, o saldo é positivo em 1.228.483 vagas. O estoque de 

empregos cresceu 2,6% no período. 

Quatro dos 5 grandes setores registraram saldo positivo em 

janeiro. A indústria liderou, com 54.991 vagas, seguida pela 

construção (50.545), serviços (40.525) e agropecuária (23.073). 

Por outro lado, o comércio fechou 56.800 vagas. Segundo o 

ministério, o resultado reflete a sazonalidade após as 

contratações temporárias de fim de ano. 

publicidade 

Em janeiro, 18 das 27 Unidades da Federação registraram mais 

admissões do que desligamentos. Santa Catarina liderou o 

saldo, com 19.000 vagas. Mato Grosso abriu 18.731 postos, 

enquanto o Rio Grande do Sul registrou 18.421. Em termos 

proporcionais, Mato Grosso teve a maior taxa de crescimento, 

de 1,9%. Santa Catarina e Goiás registraram alta de 0,7%. 

No campo negativo, o Rio de Janeiro fechou 13.009 vagas. 

Alagoas perdeu 2.922 postos e o Ceará, 1.291. 

https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/assuntos/estatisticas-trabalho/novo-caged/2025/dezembro/pagina-inicial
https://monitor.poder360.com.br/politicos-do-brasil/930621?ano=2022
https://monitor.poder360.com.br/politicos-do-brasil/930621?ano=2022


 
 

 

Victor Boscato/Poder360 – 3.mar.2026 

Ministro Luiz Marinho divulgando os dados do Novo Caged na 

Superintendência Regional do Trabalho e Emprego de São Paulo 

Jovens e homens concentram saldo positivo 

O saldo foi positivo para homens, com 117.799 vagas. Já entre 

mulheres houve redução de 5.465 postos. 

publicidade 

Por faixa etária, jovens de até 24 anos concentraram 111.805 

novas vagas. Entre os níveis de escolaridade, trabalhadores com 

ensino médio completo registraram saldo de 69.610 postos. 

Salário médio sobe 

O salário médio real de admissão em janeiro foi de R$ 2.389,78. 

O valor representa alta de R$ 77,02 alta de 3,3% frente a 



 
 

dezembro. Em relação a janeiro de 2025, o aumento foi de R$ 

41,58, ou 1,77%. 

Entre trabalhadores típicos, o salário médio ficou em R$ 

2.428,67. Já entre não típicos, o valor foi de R$ 2.136,37. 

Guerra e mercado de trabalho 

Questionado pelo Poder360 sobre eventual impacto dos 

conflitos no Oriente Médio na geração de empregos formais no 

Brasil, Marinho afirmou que não vê relação direta. 

“Eu não consigo ver essa relação da guerra com emprego com 

carteira assinada”, disse. Segundo o ministro, um agravamento 

do cenário global poderia afetar a atividade econômica. Nesse 

caso, haveria impacto na ocupação de forma geral. 

Marinho afirmou, porém, que o comportamento do emprego 

formal depende do desempenho da economia brasileira. 

“Quando a economia vem crescendo de maneira sustentável, a 

tendência é gerar mais empregos formais do que informais”, 

declarou. 

Ele citou que o país tem cerca de 102 milhões a 103 milhões de 

pessoas ocupadas, sendo aproximadamente 48 milhões com 

carteira assinada. Para o ministro, o fortalecimento da 

economia e a elevação do salário de entrada podem estimular a 

migração da informalidade para a formalidade. 
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Levantamento feito pela Austin Rating mostra dados 

preliminares do crescimento do PIB em 2025 de 60 países 

Infografia/Poder360 

Simone Kafrunide Brasília3.mar.2026 (terça-feira) - 13h22 
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O crescimento da economia brasileira de 0,1% no 4ª trimestre 

ante o 3º trimestre de 2025 coloca o país na 39ª posição entre 

60 economias no ranking mundial de crescimento. Ao 

considerar o resultado anual, de 2,3%, que ainda é preliminar, o 

Brasil sobe para a 35ª posição.  

Os dados foram divulgados nesta 3ª feira (3.mar.2026) 

pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) e 

compilados pela Austin Rating. Eis a íntegra (PDF – 2 MB). 

https://www.poder360.com.br/poder-economia/economia-fica-estavel-no-4o-tri-com-alta-de-01/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/economia-fica-estavel-no-4o-tri-com-alta-de-01/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/pib-do-brasil-cresce-23-em-2025/#:~:text=O%20PIB%20(Produto%20Interno%20Bruto,2024%20(3%2C4%25).
https://www.poder360.com.br/poder-economia/pib-do-brasil-cresce-23-em-2025/#:~:text=O%20PIB%20(Produto%20Interno%20Bruto,2024%20(3%2C4%25).
https://www.poder360.com.br/poder-economia/pib-cresce-18-e-soma-20-trimestres-em-alta/
https://static.poder360.com.br/2026/03/PIB-contas-trimestrais-IBGE.pdf


 
 

 

Os dados mostram uma clara desaceleração da economia 

brasileira, segundo Rodolpho Sartori, economista da Austin 

Rating. “No consolidado do ano, houve uma desaceleração 



 
 

bastante marcante. A economia cresceu 3,4% no ano anterior e 

agora se consolidou com 2,3%”, disse.  

publicidade 

Para Claudia Moreno, economista do C6 Bank, o resultado 

confirma a perda de fôlego ao longo do ano. “Os números do 

PIB mostram que a economia desacelerou ao longo de 2025, 

refletindo o impacto dos juros altos, sobretudo nos 

investimentos das empresas. Ainda assim, a atividade mostrou 

resiliência.” 

Há duas leituras no PIB de 2025, segundo Pedro Ros, CEO da 

Referência Capital. A 1ª é positiva: o país cresceu 2,3% e chegou 

a R$ 12,7 trilhões, com serviços avançando 1,8%, sinal de 

modernização e produtividade em partes da economia. “A 2ª é 

de prudência: o consumo das famílias subiu 1,3%, bem abaixo 

de 2024, e o 4º trimestre mostrou estabilidade, 0,1%, evidência 

de que juros e incerteza pesaram nas decisões”, disse. 

ARREFECIMENTO 

Os números fracos devem piorar em 2026, segundo os 

especialistas. A Austin projeta crescimento de 1,7% em 2026. O 

C6 Bank também estima alta de 1,7% em 2026 e em 2027. 

Segundo o Boletim Focus divulgado na 2ª feira (2.mar.2026), o 

PIB deve subir 1,82% em 2026. 

publicidade 

“O agro não deve repetir a bonança de 2025, mas não porque 

esteja com problemas. Ele parte de uma base muito alta. É 

natural que desacelere”, disse Sartori. A expectativa é de 

composição mais equilibrada entre os setores, ainda que com 

menor expansão agregada. 



 
 

Claudia Moreno afirmou que o provável início do ciclo de cortes 

da Selic em março deve aliviar parcialmente as condições 

financeiras, mas não de forma imediata. “Mesmo assim, os 

juros permanecerão em patamar elevado, o que deve continuar 

contribuindo para frear a atividade”, declarou. 

GOVERNO COMEMORA 

Apesar da desaceleração, a ministra do Planejamento e 

Orçamento, Simone Tebet, afirmou que o resultado mantém a 

trajetória recente de expansão da economia e destacou o 

desempenho do campo. 

Em publicação nas redes sociais, a ministra declarou: “PIB de 

2025 cresceu 2,3%, mantendo a trajetória de expansão nos 

últimos anos. O agro foi o destaque, com aumento de 

11,7%”, escreveu. 

 

 

PIB de 2025 cresceu 2,3%, mantendo a trajetória de expansão 

nos últimos anos. O agro foi o destaque, com aumento de 

11,7%. Seguimos otimistas com o Brasil, que tem demonstrado 

capacidade de superar os desafios internos e externos para se 

manter no rumo do crescimento. E juntos,… 

— Simone Tebet (@simonetebetbr) March 3, 2026 

  

https://eleicoes.poder360.com.br/candidato/1374657#2022
https://twitter.com/simonetebetbr/status/2028803922719121689?ref_src=twsrc%5Etfw
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